23/03/11 – quarta-feira
SANEAMENTO

Sanepar vai aumentar coleta de esgoto em Francisco Beltrão
Moradores do bairro Padre Ulrico serão orientados sobre uso da rede de coleta que está em instalação

Até o início do próximo ano, mais 950 famílias serão beneficiadas com o serviço de coleta e tratamento de esgoto no bairro Padre Ulrico, em Francisco Beltrão, Sudoeste do Estado. Para informar sobre a abrangência da obra, investimentos e cuidados com a rede coletora, os moradores terão, nesta quinta-feira (24), a primeira reunião socioambiental na comunidade. O encontro será no Colégio Estadual Léo Flach, a partir das 19h30.

As reuniões socioambientais fazem parte do trabalho de implantação do serviço de coleta e tratamento de esgoto. Além de informar a população sobre o andamento das obras, investimentos que estão sendo aplicados e também sobre o valor das tarifas de água e esgoto, o encontro alerta os moradores sobre a responsabilidade de cada usuário do sistema. 

“Cada cidadão é responsável por transformar, pelo uso, a água tratada que entra na sua casa, em esgoto, que deverá ser tratado para retornar ao rio. É nesse caminho que a população tem papel importante, porque a correta ligação do imóvel à rede coletora é fundamental para a proteção do meio ambiente e para o bom funcionamento do sistema”, destaca o gerente regional da Sanepar em Francisco Beltrão, Celço Arisi.

Serão realizadas quatro reuniões, as próximas já estão marcadas para quarta-feira (30) e 14 e 15 de abril. Em todas elas a Sanepar, juntamente com a empresa responsável pelas obras, irá orientar a população sobre a forma correta de interligar o imóvel à rede de esgoto. “É a responsabilidade compartilhada que envolve o trabalho da Sanepar, dos moradores e dos órgãos responsáveis pela fiscalização, como a Vigilância Sanitária e o Instituto Ambiental do Paraná (IAP)”, explica o gestor ambiental da Sanepar, Vanderlei Niendicker. 

OBRAS - As obras foram iniciadas no começo do ano, onde cerca de 6 mil metros de rede já foram assentados. Com investimentos de aproximadamente R$ 1,8 milhão, a obra permitirá a implantação de 950 novas ligações com a construção de um total de 15 mil metros de rede e duas elevatórias de esgoto, que levarão o resíduo até a Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Marrecas. A previsão é que a obra seja concluída no início do ano que vem, e eleve o índice de 66% para 70% dos moradores atendidos com coleta e tratamento de esgoto.
